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Introdução

Quando os meus colegas e eu tivemos a brilhante ideia de pedirmos a dúzias de estranhos que contassem as suas mais profundas mentiras a uma equipa de psicólogos, não estávamos de todo seguros de que não seríamos alvo de chacota. Mas que nos contaram, contaram. Homens e mulheres, Negros e Brancos, homossexuais e heterossexuais, estudantes e cidadãos idosos e praticamente todas as outras pessoas incluídas nos entremeios e para além dessas categorias – todos esses Americanos falaram. Ao todo, reunimos mais de 200 histórias das mentiras mais graves ditas pelos nossos participantes, bem como das maiores mentiras que lhes foram ditas a eles. Começámos por recrutar mais de 60 alunos universitários; eles já estão um tanto habituados a receber pedidos estranhos. Ao vermos que não hesitaram em aderir ao projeto avançámos então para além dos portões da faculdade, para a comunidade, para falar com uma amostra mais diversificada de mentirosos e otários.

Quando começámos esta pesquisa, pensámos que os tipos de mentiras que as pessoas descreveriam respondendo às duas questões – a maior mentira que alguma vez disseram e a maior mentira que alguma vez lhes foi dita – seriam muito semelhantes. Não o foram. Quando as pessoas relataram as suas experiências como otárias – ou seja, quando elas descreveram as mentiras que lhes foram ditas a elas por outra pessoa, contaram contos de detalhes de vida grandes, importantes e emocionalmente carregados. As suas histórias eram sobre amor e sexo; morte, doença e violência; honra e parentesco; sorte e vivacidade. Quando de outra feita descreveram as suas experiências como mentirosas – ou seja, quando descreveram  as mentiras que tinham contado a outros, mais frequentemente nos contaram sobre baterem com o carro, fazerem incumbências durante o tempo de trabalho e dizerem à mãe que tinham tido uma noite tranquila com os amigos em vez da aventura tórrida vivida no banco traseiro de um carro numa velha estrada do campo.

As pessoas que partilharam as suas experiências relativamente a enganos de primeira, limitaram-se primeiramente a relatá-las usando as suas próprias palavras. Nós então fizemos-lhes mais e mais perguntas. Por exemplo: Porquê mentir? Como lhe soube? Como é que a farsa caiu por terra (se alguma vez caiu)? E agora?

Começarei com as histórias dos otários – as pessoas que disseram ter sido enganadas em grande. Depois disso, os mentirosos terão a minha atenção. No final, ponho à disposição um guia psicológico para aqueles que gostariam que lhes mentissem com menor frequência, ou que querem aprender a refrear-se eles mesmos de dizerem mentiras graves, ou que procuram sugestões relativamente a como “abrir o jogo” em relação a uma mentira já proferida.

––––––––

Referir-me-ei com frequência aos meus colaboradores, ao longo destas páginas. Eles são Matthew Ansfield, Susan Kirkendol e Joe Boden. Um muito obrigada a eles. Publicámos um relatório académico da nossa pesquisa sobre mentiras graves no jornal académico Basic and Applied Social Psychology (Psicologia Social Básica e Aplicada) em 2004. Os jornais profissionais recompensam a concisão e, nessa lógica, o nosso relatório continha apenas as descrições mais elementares das mentiras, sem citações extensivas. Neste livro, devolvo a voz às muitas pessoas que tão graciosamente partilharam as suas histórias das mentiras mais graves das suas vidas. Alterei os seus nomes bem como alguns dos detalhes das suas histórias. De outro modo, no entanto, as citações em destaque nas caixas e no texto são as suas próprias palavras. Estou imensamente grata a todas estas pessoas. Elas ensinaram-me muito e agora espero que você também se sinta esclarecido por elas. 


PARTE 1

Histórias dos Otários

––––––––

	Mentiras sobre amor e sexo








	Mentiras mortais


	Mentiras que são uma questão de honra


	Carne e sangue de quem? Mentiras sobre parentesco








	Mentiras sobre sorte e vivacidade


Capítulo 1

Mentiras Sobre Amor e Sexo

––––––––

	
Em 1970 o meu ex-marido, que era Decano de uma faculdade, envolveu-se com uma secretária da Reitoria. O meu ex-marido é um pastor consagrado e antes de se tornar decano da faculdade tinha sido professor do Departamento de Religião em outra universidade. Na altura, estávamos casados havia quase 20 anos, tínhamos quatro filhos espantosos e eu pensava que no fundo o nosso casamento era feliz. Este caso amoroso era a última coisa que eu teria esperado dele.

A mentira foi na realidade uma série de mentiras e evasões por parte dele. Aquela de que me lembro melhor é de ele me dizer que as exigências do seu novo emprego exigiam que regressasse ao escritório depois do jantar quase todas as noites. Era frequente não chegar a casa até cerca da 1 ou 2 da manhã. Como este tipo de horário de trabalho era típico dele (sempre foi uma pessoa da noite), eu não estava desconfiada. Não gostava de ficar sozinha pelas noites mas nunca desconfiei que outra mulher, e não o escritório, fosse o seu destino. O modo como me tratava nessa altura não era muito diferente do habitual. Ele não é afetuoso, nem gostava de sair, por vezes passavam-se dias sem que falasse muito. Sabia-o preocupado com o seu trabalho, particularmente com o seu relacionamento com a Reitoria. A coisa estoirou quando regressou de uma viagem de negócios. Estava a juntar a sua roupa suja para lavar, quando reparei numa pequena caixa de joalharia na sua maleta. Estava curiosa e abri-a, continha um lindo pingente numa corrente. Quando ele viajava era típico trazer presentes para mim e para as crianças, e pensei que o tivesse comprado para mim. Tornei a colocá-lo na sua caixa. Na noite seguinte assistimos a uma peça de teatro na faculdade. No intervalo encontrámo-nos com a secretária no pátio de entrada do recinto e o pingente estava ao seu pescoço. Não sou do tipo que faz cenas em público mas exigi discretamente que saíssemos dali e, já no exterior, confrontei-o com o sucedido. 

De repente, estava a ouvir que ele tinha sido infeliz por anos e que estava a pensar deixar-me. Naquela altura eu era uma pessoa muito diferente da que sou agora e senti-me como se o meu mundo tivesse sucumbido sob os meus pés.

Seis anos depois requeri o divórcio. A mentira (e o caso, terminado havia já muito) não havia sido a causa disso mas foi o estímulo que me levou a olhar para o meu casamento de um modo como jamais havia feito, até àquele momento. Os primeiros anos foram muito difíceis mas eu, gradualmente, com a ajuda de muito bons conselheiros, tomei as rédeas da minha vida. Hoje sou uma senhora muito feliz, casada há três anos com um tipo maravilhoso que também é o meu amigo mais próximo, bem como meu marido. Ele é franco e direto, sei que se fizer algo que lhe desagrade ele mo dirá agora, não daqui a 15 anos!”


-Rita  




––––––––

Ainda que mentir seja mau, é pior para com as pessoas que você ama.

Antes de eu e os meus colegas termos começado a estudar mentiras graves, tentávamos compreender as mentirinhas que as pessoas dizem no seu dia-a-dia. Pedimos às pessoas que fizeram parte desses estudos anteriores que guardassem um registo diário, todos os dias por uma semana, de todas as suas interações sociais com duração de 10 minutos ou mais, e todas as mentiras proferidas durante essas mesmas interações. A maioria dessas mentiras não tinha nada de notório. As pessoas mentiram, por exemplo, sobre o cheque estar no correio e sobre estarem preocupadas com o sítio onde iriam almoçar; fingiram gostar de pessoas com quem realmente nem se importavam muito e exageraram relativamente ao sucesso que tinham tido numa prova escolar ou numa tarefa no trabalho. Quando se tratou destas, na maior parte das vezes, mentiras sem lógica, as pessoas que participaram nos nossos estudos revelaram ter dito relativamente poucas às pessoas com quem se importavam mais. Quando aconchegadas no calor de um relacionamento pessoal próximo, as pessoas põem de parte as mentirinhas do dia-a-dia substituindo-as pelas transmissões consoladoras de verdades e confiança. 

Contudo, ao deixarmos as mentirinhas leves para trás e aventurando-nos no mais sinistro reino das mentiras graves, os relacionamentos próximos tornam-se traiçoeiros. Essa é uma das tristes lições da história contada por Rita. A experiência dela está longe de ser única. As pessoas que enganaram os otários com as mentiras mais duras que alguma vez lhes tinham dito, foram quase sempre aquelas de quem se sentiam mais próximos. Como Warren Jones e os seus colegas registaram nos seus estudos sobre a traição, “o potencial de traição por um companheiro íntimo é o ‘preço’ que se paga por beneficiar da intimidade. No aspeto interpessoal, uma pessoa só pode ser traída por alguém em quem confia e a quem é chegada, uma vez que a mais eficiente proteção contra a traição é não ter relacionamentos, ou ter apenas relacionamentos superficiais.” Nos nossos estudos, descobrimos que as pessoas não só mentem àqueles a quem amam, mas que também frequentemente mentem acerca do amor. Tanto na amostra de alunos da faculdade como na amostra de pessoas da comunidade, um em cada quatro participantes que nos descreveu a experiência de ter sido enganado falou-nos de um caso amoroso. 

Os relacionamentos românticos não são os únicos relacionamentos próximos repletos de traição. À exceção das melhores amizades, onde raramente figura o dizer este tipo de mentiras que magoa muito, praticamente qualquer parceiro de um relacionamento próximo irá fazê-lo. É muito frequente os adolescentes, por exemplo, acusarem os pais de os enganarem mais profundamente. Ainda assim, tanto para adolescentes, adultos casados e não casados, os parceiros românticos são os mais frequentemente nomeados. Quando separámos os contadores das mentiras graves (como designadas pelos otários) pelas categorias de parceiros românticos, pais, irmãos, filhos, outros parentes, melhores amigos, amigos, conhecidos, e estranhos, a categoria de parceiros românticos disparou com a parte muito desproporcional de 40 por cento dos mentirosos. Parecemos guardar as mentiras mais importantes para as pessoas com quem partilhámos a nossa intimidade mais profunda, como se essas mentiras fossem uma espécie de tesouro precioso. Os otários, contudo, raramente o veem desse modo.  

––––––––

Dói Demasiado

Quando algo assim acontece, você de repente perde por completo o sentido da realidade. Você perdeu um pedaço do seu passado. A infidelidade em si mesma é coisa de pouca monta comparada ao dano funcional que ocorre no seu cérebro como resultado de um pedaço inteiro da sua vida ser afinal completamente diferente daquilo que você pensava que era.

Torna-se impossível olhar para trás para o que quer que seja que tenha acontecido – desde a simples interação entre vocês os dois num jantar, à morte horrível do Sr. Abbey – sem se perguntar a si mesmo o que é que realmente se estaria a passar. Ver o casal. Ver o casal com o bebé. Ver o casal com o bebé a ter outro bebé. O que há de errado neste filme? Na realidade, tudo.”

—Rachel, de Nora Ephron's Heartburn

––––––––

As mentiras mais devastadoras são aquelas que obliteram uma parte da sua identidade e da vida que você estimava. Quando Rita viu o lindo pingente em volta do pescoço da secretária, soube numa fração de segundo que o pingente não era uma prova do amor do seu marido por si mas sim da sua devoção para com outra pessoa; que o seu casamento não era “no fundo feliz”; que o seu marido não era o pilar de moralidade que aparentava ser; que a vida que ele tinha vivido com ela era uma mentira; e que a realidade na qual acreditava e pela qual regia a sua vida era igualmente fraudulenta. Logo, um dos motivos porque as mentiras graves doem tanto, é que elas impõem violentamente uma redefinição em grande escala do seu passado e obrigam-no a enfrentar um novo e incerto futuro.  

Os otários que pareceram ter-se sentido mais perdidos, desorientados, e devastados pela descoberta do engano foram aqueles que tinham estado mais enredados com as pessoas que os traíram. Como um homem evidenciou "ela tomou muito tempo e eu dei-lhe muito de mim...a minha disposição, os meus sentimentos...acho que muitas das minhas rotinas estavam engrenadas à volta dela."  

––––––––

Que Tipo de Tolo Sou Eu?

Os otários eram em geral atenciosos, e isso também doeu. Rita passava noites intermináveis sozinha em casa com os filhos, sem marido à vista até às poucas horas da manhã. Ela continuou a tratar da roupa dele e a criar os filhos sem se queixar, ainda que por vezes ele fosse frio e pouco comunicativo por dias seguidos. Ela tinha todas as suas desculpas alinhadas, (“ele sempre foi uma pessoa da noite”, “ele não é uma pessoa calorosa, nem gosta de sair”). Diana, uma outra mulher, contou-nos de uma vez que o seu namorado foi de viajem para a Flórida com alguns outros homens, e ela decidiu fazer-lhe uma surpresa limpando-lhe a casa e comprando algumas coisas novas para a casa, “só para a fazer ficar mais bonita” para ele quando regressasse. O seu namorado regressou antes de ela ter terminado e não estava à espera de a encontrar lá. Ao seu lado estava a sua “lembrança da Flórida”, uma jovem de dezassete anos. Os otários, nestes e em muitos outros casos, agiam de boa-fé, indo por vezes para além do dever para serem particularmente atenciosos e bondosos. Eles esperavam que a sua consideração acrescentasse ternura ao relacionamento. Enquanto isso, o seu companheiro estava a marinar no guisado de outra pessoa.

	Eu estava noivo da rapariga e ela enganou-me.



	Senti-me um otário, senti-me usado.



Como estes e muitos outros otários nos contaram tão francamente, dói ser o alvo de uma grande mentira porque o faz sentir-se estúpido e imprudente. Quando o relacionamento com o mentiroso era supostamente próximo (“Eu estava noivo da rapariga”), isso apenas acrescenta à agonia. Quando contámos os tipos de coisas que os nossos participantes disseram nas suas histórias, vimos que algo que os otários mencionaram uma e outra vez, foi que a sua estima fora ferida pela experiência. (Os mentirosos, pelo contrário, raramente mencionaram nas suas histórias ter magoado as pessoas a quem enganaram.)

Os otários pareceram sentir-se particularmente estúpidos e imprudentes quando o engano vinha a decorrer há um longo período de tempo, quando em retrospetiva se deram conta de que havia pistas que eles deviam ter notado, e que outros com menos envolvimento no episódio souberam do assunto antes deles.

––––––––

	
“Como é que você se sente?” perguntou Eve.

“Magoada. Zangada. Estúpida. Miserável.” Pensei por mais um minuto. “E burra.”

“Não foi você que fez isto,” disse Eve. “Foi ele.”

“Mas eu escolhi-o a ele,” disse eu.

-Rachel, de Nora Ephron’s Heartburn




	Sempre pensei que era muito perspicaz ao avaliar o caracter das pessoas. Pensei que isto fosse a melhor coisa que me tinha acontecido, e acabou por ser a pior. 



Pedimos aos nossos participantes para nos contarem o quanto cada um deles experienciou de uma lista repleta de emoções ao descobrirem que tinham sido enganados. A lista enumerada por Rachel (de Heartburn) era semelhante à que compilámos a partir das dúzias de pessoas que responderam às nossas perguntas. Zangado e desafiador saíram em primeiro lugar para ambos os nossos estudantes da faculdade e os nossos participantes da comunidade, seguidos imediatamente por magoado, deprimido, e tenso. Era menos provável sentirem-se amorosos ou propensos a perdoar, e quase nunca disseram sentir-se contentes ou aliviados.

Teoricamente, atacar verbalmente os mentirosos e declará-los nojentos pode fazer com que um otário se sinta bem. Pode até saber como uma vingança particularmente doce registar estas queixas com uma equipa de psicólogos. Mas existe um grande problema com esta reação “Eu sou boa pessoa, você é nojento”; como Rachel ressalta, isso faz-lhe pensar quão bem você realmente está para ter escolhido um canalha desses. Abala a sua fé na sua capacidade de avaliar outras pessoas, uma fé que, para alguns dos nossos participantes, nunca antes tinha sido tão desafiada.

	Tanto a minha confiança como o meu amor foram traídos.



Algumas vezes os otários insistiram dizendo que a mentira que lhes foi contada foi ainda pior que o mau comportamento encoberto pela mesma. Ficámos curiosos acerca deste assunto e recrutámos alguns assistentes para a pesquisa, que não faziam parte destas mentiras, e que, portanto, podiam servir como árbitros bastante objetivos, para avaliar quão dolorosa cada mentira lhes pareceu, e quão dolorosos os comportamentos que foram encobertos pelas mentiras lhes pareceram ser. Eles, no geral, também concordaram que as mentiras lhes pareciam ainda mais dolorosas que os comportamentos que escondiam.
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